ROSÁRIO PELAS VOCAÇÕES

MISTÉRIOS GOZOSOS (SEGUNDAS E SÁBADOS)

I. A ANUNCIAÇÃO

Maria disse então: Eis aqui a escrava do Senhor;
faça-se em mim segundo a tua palavra. (Lc 1,38)

Parece que nada pode resistir a Deus que chama. Porém, não é assim. Deus detém-se com respeito diante da liberdade dos seus filhos que criou livres. O Seu chamamento assume a força e a delicadeza de um convite. Vós sois livres, então decidi-vos. (Paulo VI)

Rezemos para que nas comunidades cristãs se crie o ambiente favorável à escuta do chamamento do Senhor.

II. A VISITAÇÃO

Por aqueles dias, pôs-se Maria a caminho e dirigiu-Se à pressa 
para as montanhas, a uma cidade de Judá. (Lc 1,39)

Os cristãos devem ser ensinados a não viverem só para si mesmos, mas segundo as exigências da nova lei da caridade. Uma comunidade que não viva generosamente segundo o Evangelho, só pode ser uma comunidade pobre de vocações. Mas na comunidade em que o sacrifício quotidiano mantém viva a fé e um alto grau de amor a Deus, as vocações sacerdotais continuam a ser numerosas. (Paulo VI)

Rezemos para que nas comunidades cristãs o espírito de serviço ao próximo desperte no coração dos jovens a vontade de se consagrarem a Deus.

III. O NASCIMENTO DE JESUS

E quando ali se encontravam, completaram-se os dias de ela dar à luz

e teve o seu filho primogénito que envolveu em panos e recostou numa

manjedoura por não haver lugar para eles na estalagem. (Lc 1,6- 7)

A Igreja envia voluntários, envia homens livres que não são certamente pagos em proporção com o que o seu trabalho comporta de esforço, de risco e de mérito; ela envia homens de uma qualidade especial: pobres e generosos. (Paulo VI)

Rezemos para que, por parte das comunidades cristãs, a vivência do desapego dos bens deste mundo seja estímulo para que os jovens se decidam a optar por uma vida de desprendimento e generosidade.

IV. A APRESENTAÇÃO NO TEMPLO

Quando se cumpriu o tempo da sua purificação, segundo a lei de Moisés,
levaram o Menino a Jerusalém para  O apresentarem ao Senhor. (Lc 2,22)

A graça de uma vocação semeada por Deus numa alma, no fundo, não é mais do que uma dádiva abundante da caridade divina. Acontece frequentemente, nos nossos dias, não atingir a Graça a sua finalidade. Para que ela a atinja é necessário criar as condições favoráveis. (Paulo VI)

Rezemos para que os Pais, pela palavra e pelo exemplo, sejam para os filhos os primeiros arautos da fé e favoreçam a vocação própria de cada um, especialmente a vocação sagrada. (LG 11)

V. O ENCONTRO DE JESUS NO TEMPLO

Jesus respondeu-lhes: Porque Me procuráveis?

Não sabíeis que devia estar em casa de Meu Pai? (Lc 2,49)

É necessário dar aos jovens a possibilidade de ouvir a voz de Deus que os chama e de Lhe responder. Aqui a responsabilidade das famílias é imensa, porque é em grande parte do ambiente que reina na família que depende a possibilidade de um frutuoso diálogo interior com Deus. Infelizmente, nalgumas famílias não há clima de fé, não há clima de amor. (Paulo VI)

Rezemos para que nas famílias cristãs se crie um clima de fé e amor favorável ao desabrochar da vocação sagrada.

MISTÉRIOS DOLOROSOS (TERÇAS E SEXTAS)

I. A AGONIA DE JESUS

Saiu, então, e foi, como de costume, para o monte das Oliveiras. E os

discípulos seguiram também com Ele. Quando chegou ao local disse-lhes:

Orai para que não entreis em tentação. Depois afastou-Se deles e, posto de

joelhos começou a orar, dizendo: Pai, se quiseres afasta de Mim este cálice;

não se faça, contudo, a Minha vontade mas a Tua. (Lc 22,32)

A vocação também é sacrifício. Sacrifício a partir da primeira e séria atitude de procura, que exige já certas renúncias. Sacrifício, depois, no momento de tomar uma decisão consciente das consequências que disso derivam. Sacrifício, ainda, na longa caminhada da necessária preparação. Sacrifício, finalmente, para o resto da vida, uma vez que a inteira existência não será outra coisa senão a actuação coerente de uma vocação, doada por Deus, sim, mas livre e intimamente aceite e vivida. A crise de vocações esconderá, porventura, o medo de um tal sacrifício? (Paulo VI)

Rezemos para que os jovens sejam educados no sentido da aceitação livre e alegre do sacrifício que a vocação consagrada exige.

II. A FLAGELAÇÃO DE JESUS

Então Pilatos mandou que levassem Jesus e O flagelassem.

Os soldados avançavam para Ele e diziam: Salve, ó Rei dos Judeus!

E davam-Lhe bofetadas. (Jo 19,1-3)

A Igreja vem a encontrar-se numa dolorosa e, por vezes, urgente situação: a de ter diante de si o mundo, aberto para a missão, um mundo que parece insensível e repulsivo, e que a realidade espera e implora: vem socorrer-nos! E não pode; não pode por falta de pessoas que aceitem dar-se a Cristo e à salvação do Mundo. (Paulo VI)

Rezemos para que no coração dos que se preparam para consagrar a Cristo e à Igreja seja mais forte o desejo de entrega que o temor das dificuldades que terão de enfrentar.

III. A COROAÇÃO DE ESPINHOS

Então os soldados conduziram Jesus para o pretório e despiram-n’O; 

envolveram-n’O com um manto escarlate e puseram-Lhe 

uma coroa de espinhos que haviam tecido. (Mc 15, 16-17)

Somos de Cristo e é Ele quem vence em nós. Devemos crer n'Ele profundamente, devemos viver esta certeza, de contrário as dificuldades que surgem, continuamente, terão, infelizmente, a capacidade de fazer penetrar nos nossos ânimos aquele caruncho insidioso que se chama desânimo, mau hábito e adaptação completa à prepotência do mal. (João Paulo II)

Rezemos pelos que se consagraram totalmente ao serviço de Deus para que vivam animados por um profundo espírito de fé, de esperança e de caridade.

IV. JESUS SOBE AO CALVÁRIO

Carregando com a Cruz Jesus dirigiu-Se para o chamado lugar do Crânio, 

que em Hebraico se diz Gólgota. Quando O iam conduzindo, 

lançaram mão de um certo Simão de Cirene que voltava do campo 
e carregaram-no com a cruz para a levar atrás de Jesus. (Lc 23,26)

Os fiéis tomem consciência das obrigações que têm para com os seus sacerdotes. Por isso, consagrem-lhes amor filial, tomem parte nas suas preocupações, auxiliem-nos o mais que puderem com orações e obras para que possam vencer melhor as dificuldades e mais frutuosamente cumprir os seus deveres. (PO 9)

Rezemos para que os cristãos amem, respeitem e colaborem com os seus sacerdotes.

V. A CRUCIFIXÃO E MORTE DE JESUS

Por volta da hora sexta, as trevas cobriram toda a terra, até à hora nona.
 O véu do templo rasgou-se ao meio e Jesus exclamou, dando um grande grito: 
Pai, nas Tuas mãos entrego o Meu espírito. Dito isto, expirou. (Lc: 23,44-46)

As palavras, o Bom Pastor dá a vida pelas suas ovelhas, não se referem, porventura, ao sacrifício da cruz, ao acto definitivo do Sacerdócio de Cristo? Não estão elas a indicar a todos os sacerdotes o caminho que também eles devem percorrer? Não dizem estas palavras que a sua vocação é uma singular solicitude pela salvação do próximo e que é ai que está o sentido, a perfeição e a santidade da vida sacerdotal? (João Paulo 11)

Rezemos pelas vocações consagradas que sentem, como demasiado, o peso da sua cruz ou são vítimas do fracasso e da incompreensão para que nunca desanimem dos seus propósitos de serviço a Humanidade e de fidelidade a Cristo crucificado.

MISTÉRIOS GLORIOSOS (QUARTAS E DOMINGOS)
I. A RESSURREIÇAO DE JESUS

Na tarde desse dia, o primeiro da semana, Jesus veio pôr-Se no meio dos discípulos 
e disse-lhes: A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, 
também Eu vos envio avós. (Jo 20,19-21)

O Senhor Jesus, a fim de que todos se fundissem num só corpo, no qual nem todos os membros têm a mesma função, institui ministros, dentre os fiéis, a alguns os quais, possuindo na sociedade dos mesmos fiéis o poder da ordem, pudessem oferecer o Sacrifício e perdoar os pecados, desempenhando oficialmente, em nome de Cristo e em favor dos homens, o múnus sacerdotal. (OT 2)

Rezemos agradecendo ao Senhor o dom do sacerdócio e suplicando​-Lhe um olhar de fé e amor para com todas as vocações consagradas.

II. A ASCENSÃO DE JESUS

Depois disto, o Senhor Jesus foi arrebatado ao Céu 
e sentou-Se à direita de Deus. E eles, partindo, foram pregar por toda a parte 
e o Senhor cooperava com eles. (Mc 16, 19-20)

Também nós quereríamos ir pelas estradas e perguntar aos jovens: sabeis que Cristo precisa de vós? Sabeis que o Seu apelo é para os fortes, para os que não querem admitir a mediocridade e a cobardia da vida confortável e insignificante? (Paulo VI)

Rezemos pelos sacerdotes, religiosos, missionários, religiosas e consagrados no mundo para que, pelo seu exemplo e pela sua palavra, atraiam muitos jovens a uma entrega plena ao Senhor e à Sua Igreja.

III. A DESCIDA DO ESPÍRITO SANTO

Quando chegou o dia de Pentecostes, encontravam-se todos reunidos no mesmo lugar. 
Subitamente ressoou, vindo do Céu, um som comparável ao de forte rajada de vento, 
que encheu toda a casa onde se encontravam. Todos ficaram cheios do Espírito Santo. (Act 2,1-2.4)
Consumada a obra que o Pai confiara ao Filho para que Ele a realizasse na terra, no dia de Pentecostes foi enviado o Espírito Santo para santificar continuamente a Igreja e assim dar aos crentes acesso até ao Pai. O Espírito habita na Igreja e nos corações dos fiéis como num templo; faz rejuvenescer a Igreja com a força do Evangelho e renova-a continuamente. Assim aparece a Igreja inteira como povo congregado na unidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo. (LG 4)

Rezemos para que a Santa Igreja, verdadeira habitação do Espírito Santo, seja olhada pelos jovens como digna de ser amada e servida por eles.

IV. A ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA

Uma vez que ressuscitastes com Cristo, aspirai às coisas do Alto. (CoI 3, 1)

A Santíssima Virgem cooperou de modo absolutamente singular, pela obediência, pela fé, pela esperança e pela caridade ardente, na obra do Salvador para restaurar a vida sobrenatural das almas. Por tudo isto, ela é nossa Mãe na ordem da graça. (LG 61)

Rezemos para que nos lares cristãos sob a protecção de Nossa Senhora se viva um autêntico espírito de fé, de esperança e de amor que desabroche em vocações de consagração.

V. A COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA

Ao ver Sua Mãe e junto dela, o discípulo que Ele amava, 
Jesus disse a Sua Mãe: Senhora, eis aí o teu filho. (Jo 19,26)

Com o seu amor de Mãe, Maria cuida dos irmãos de seu Filho, que ainda peregrinam e se debatem entre Perigos e angústias, até que sejam conduzidos à Pátria feliz. Por isso, a Santíssima Virgem é invocada, na Igreja com os títulos de Advogada, Auxiliadora, Amparo e Medianeira. (LG 62)

Rezemos por todas as vocações consagradas para que, apoiadas na intercessão materna de Maria, Rainha dos Apóstolos, vivam numa fidelidade constante e generosa a Cristo e à Igreja.

MISTÉRIOS LUMINOSOS (QUINTAS)
I. O BAPTISMO DE JESUS NO JORDÃO

Aquele que não conhecera pecado, Deus o fez pecado por causa de nós, 
a fim de que, por ele, nos tornemos justiça de Deus. (2 Cor 5,21)

O sacerdócio comum ou baptismal dos cristãos, como participação real no sacerdócio de Cristo, constitui uma propriedade essencial do Novo povo de Deus. (Presbítero, pastor e guia da comunidade 6)

Rezemos para que todos os discípulos de Cristo unidos num só corpo pelo Baptismo, permaneçam sempre na mesma fé e na mesma caridade.

II. AS BODAS DE CANÃ

Esse princípio dos sinais, Jesus o fez em Canã da Galileia e manifestou a sua glória 
e os seus discípulos acreditaram nele. (Jo 2,11)

O sacerdócio sacramental é, pois, sacerdócio hierárquico e ao mesmo tempo ministerial. Constitui um ministério particular, é serviço em favor da comunidade dos crentes. E, com efeito, dom para a comunidade e procede de Cristo, da plenitude do seu sacerdócio. (Presbítero, pastor e guia da comunidade 7)

Rezemos pelos esposos cristãos para que vivam num perfeito e fecundo amor, gozem de paz e protecção, e dêem bom testemunho de vida cristã.

III. O ANÚNCIO DO REINO

Cumpriu-se o tempo e o Reino de Deus está próximo.
Arrependei-vos e acreditai no Evangelho. (Mc 1,15)

Em qualquer contexto social e cultural, em todas as circunstâncias históricas, incluídas as actuais, em que se adverte um clima agressivo de secularismo e de consumismo que aprisiona o sentido cristão na consciência de muitos fiéis, os ministros do Senhor são conscientes de que esta é a vitória que venceu o mundo: a nossa fé. (1 Jo 5,4); (Presbítero, pastor e guia da comunidade 1)

Rezemos por todos os ministros e fiéis que cuidam e servem generosamente o povo de Deus sem esperar outra recompensa que não seja o exercício da vontade divina a seu respeito.

IV. A TRANSFIGURAÇÃO

Da nuvem, porém, veio uma voz dizendo: 
Este é o meu Filho, o Eleito; ouvi-O. (Lc 9,35)

A configuração sacramental com Jesus Cristo impõem ao sacerdote um novo motivo para alcançar a santidade. Isto não significa que a santidade, à qual são chamados os sacerdotes, seja subjectivamente maior que a santidade à qual são chamados todos os fieis cristãos por motivo de baptismo. A santidade é sempre a mesma, se bem que com diversas expressões, porém o sacerdote deve tender para ela por um novo motivo: corresponder à nova graça que o confirmou para representar a pessoa de Cristo, Cabeça e Pastor, como instrumento vivo na obra da salvação. (Presbítero, pastor e guia da comunidade 10)

Rezemos pelos que abandonaram a sua formação cristã, para que o Senhor os ilumine interiormente e lhes abra as portas da sua misericórdia, sendo acolhido com alegria na comunidade cristã.

V. A INSTITUIÇÃO DA EUCARISTIA

Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus 
que chegara a sua hora de passar deste mundo para o Pai, 
tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim. (Jo 13,1)

O sacerdote, outro Cristo, é na Igreja o ministro das acções salvíficas essenciais. Pelo seu poder de oferecer o sacrifício do Corpo e do Sangue do Redentor, pelo seu poder de anunciar com autoridade o Evangelho, de vencer o mal do pecado mediante o perdão sacramental, ele, na pessoa de Cristo Cabeça, é fonte de vida e de vitalidade na Igreja. (Presbítero, pastor e guia da comunidade 8)

Rezemos para que o Senhor sempre nos conceda a graça de participar dignamente no mistério da vida eucarística, para que se realize por nós e em nós a obra da redenção.

ORAÇÃO PARA A EXPRESSÃO DE FÉ

(duma Catequese de Adolescentes 12 a 16 anos)

1ª Proposta

Jesus,

Senhor da Messe, dono da seara, 
Bom Pastor,

Que queres fazer acontecer maravilhas 
Para que todos tenham vida

E vida em (muita) abundância:

Abre a nossa vida em crescimento 
a este tempo:

- "tempo (que nos dás) de graça", 
e tempo em que nos visitas

e desafias a ser totalmente teus...

Torna eucarístico o nosso coração, 
inteiramente dado e repartido 
em serviço e entrega...

Faz que Te sigamos, Cordeiro de Deus, 
para onde e por onde quer que vás

e nos envies...

Ajuda "as pessoas chamadas"

a permanecerem fiéis ao teu apelo 
e à tua voz de Pastor...

Permite-nos, a todos, que sejamos testemunhas 
jubilosas e felizes do Teu Evangelho...

2.ª Proposta (a modo de jogral)

Todos (refrão):

Enviai, Senhor, trabalhadores para a vossa seara!

1. Somos nós,
os convidados a "colocar a existência 
totalmente ao serviço do Reino"…
2. Somos nós,
"os jovens a responder com coragem e generosidade 
ao apelo do Mestre divino"…
3. Somos nós,
quem permanece atento "a fim de não desperdiçar

‘o tempo da graça’ e ‘o tempo da visita’.".

4. Somos nós,
quem contempla o rosto de Cristo, 
"com Maria e na escola de Maria".

5. Somos nós,
quem hoje te pede "que ‘as pessoas chamadas’ 
permaneçam fiéis à sua vocação".

6. Somos nós,
quem acolhe a força do testemunho de tantos 
que nos impele a confiar a nossa vida a Cristo.

7. Somos nós
hoje, "um povo de orante" que pede vocações 
"para o sacerdócio e a vida consagrada".

Todos (a finalizar):

SOMOS NÓS, HOJE, OS TRABALHADORES DA VOSSA SEARA.

